
iimcfra Municipal" de São Pauto
4.

SUBSECRETARIA DE APOIO LEGISLATIVO - SGP.2
SISTEMA DE APOIO AO PROCESSO LEGISLATIVO

PRbJETO DE LE

=o

01-	 PL	 323	 / 1993

-I
MATÉRIA LEGISLATIVA:	 01- PL	 323	 / 1993

...,. ,,g..~Promovente: VICENTE VISCOME 	 _

\	
-	

....

Ementa: Dispõe sobre
GLP- em
Paulo.

a comercialização de gás liqüefeito de petróleo -
botijões nos postos de gasolina na cidade de São

Observações:

CNC Solutions
Tipo: Processo Legislativo
21/10/2010 17:17:03

O O O O O O 1 O 9 O 0-2

III Éll 11111 Illil 1111111I HM 11111 11111111111111111

O

11E11111N

ARQUIVADO EM1 7.5. I c.da:: 7,--

,	 -.--C21,^•.r.",.....

-SGP-33



n o_	 O a. 	 do proc.
n o	 323	 do ;9 03 

PREJUDICADO

„
SU /1/ 3". *

PRESIDENTE /segue/

Cód. 0561

11
PROJETO DE LEI	

.ti	 PL

01-0323/93-7

	

461, 1993 1	 i

•	 ,
I.	

t . ' - ',	 .	 .	 .	 _.	 1

.	 n0._-. 
	

iQ.1 "r4) L C4 o 1Z. 0.4 Ç"?..l../-k.
i (R:PIAI-1(.42i (1),*03,4-..e g-) 44, is-Vnie A4 . g 4.
! /à O ni e P4 ‘. Sv. 7 - Ilt e...C. P I rà 1-t c"=1 _..

r.	 ...-	
J‘

.	 I

!	 .5r"2 tr> 4, ea--"Úte O g--ert r"1 ( 44 i/411.,›or›.-0,2! OF-g-ob

Re1-0.444Pc..4

-
"Dispoe sobre a comercializaçao

de gas liquefeito de petroleo -

G.L.P. em botijOes nos 	 Postos

de gasolina, na Cidade de 	 Sào

! Paulo".----------

CÃMARA MUWCIPAL DE SÃO PAULO decreta:

n r
Art. 1 2 - Os postos de-gásiliáLiutá/~lo Muni-

cipio de Sao ficam autorizados a comercializa' gas liquefeito de 	 petroleo

(G4..P.) em botijOes, desde que preencham os requisitos desta lei.

Art. 22 - A autorização de que cuida o art. 1 2 fica

condicionada ao atendimento das seguintes exigencias:

a) os postos que se dispuserem a comercializar 	 o

gas liquefeito de petroleo em botijOes deverao estar instalados em area mi

nima de 250 m2 (duzentos e cinquenta metros quadrados);

b) os botijOes de das a serem comercializados no

poderio estar localizados a menos de 6 metros de distancia dos tanques de

combustível, das bocas dos tanques, das bombas de abastecimento, das edifi

caçoes internas, do alinhamento das ruas e a 3 metros das edificaçoes vizi

nhas;

c) o local destinado à estocagem dos botijOes a se-

comercializados devera ser ventilado em suas laterais e conservara uma

anoja mínima de 15 metros de ralos ou valetas

d) a quantidade de botijOes estocada a ser comercia

lizada não podera exceder a 40 a cada 250 metros quadrados de á. rea do pos-

to;
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 Forno n o

_	

Forno no 	 	 da proc.

n2 3o2 9  e 3 

e

e) a venda de botijOes fica restrita a , vasilhames

de 13 Kg para uso domestico e o local de armazenagem, sempre do tipo gaio-

devere. estar guarnecido com 4 extintores de pO químico, com capacidade

Kg cada, para cada lote de 40 botijOes.

Art. 32 - O Executivo regulamentar,; a presente lei

razo de 60 (sessenta) dias, a contar da publicação.

Art. 42 - Esta lei entrará em vigor na data de sua

publicação, revogadas as disposiçães em contrá'rio.

Sala das SessOes, 04 de maio de 1993.

VICENTE VISCOME

Vereador

I a,

de

no

HCP/aps

Cód. 0561



Cód. 0561
HCP/aps

•

Expos ção DE IMOT I VOS 

A presente propositura outro escopo no tem sena)

o de propiciar as munícipes, em especial àqueles de poder aquisitivo mais

reduzido, o acesso aos botijOes de 13 Kg em locais prOximos de suas .rei-

dencias.

A propositura, amplamente estudada e avaliada em

tod s os seus pormenores, estabelece exigencias que ~tem ã população ele_

vadó índice de segurança, pois restringe o comercio de gás em postos àque-

que realmente tenham condiçães de faze-lo (a área mínima e de 250 me-

tro6 quadrados) e cerca a sua armazenagem de todo o cuidado, a fim de que
-

no haja a menor possibilidade de acidentes, no somente para os que manu-

seiam os botijOes nos postos mas e principalmente para os seus usuários.

Ao Executivo incumbir, dentro do prazo de	 60

dias da sanção do projeto, a regulamentação da materia.
-

Esta, nobres senhores Vereadores, a motivaçaocks

osso projeto, que procura atender os justos anseios da populaça° mais

necessitada de São Paulo. Instruindo o presente com a legislação que regu-

la a comercialização do G.P.L., aguardamos a aceitação dos nobres pares.

VICENTE VISCOME

Vereador

les

te
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LUIZ AUM.
Assq;
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• CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

04
Papel para Informação, rubricado como folha ng 	

323
do processo ng

93 13	 05 93 mu	 (a)
ISABEL

Ao Senhor Assessor Chefe,
Sobre o assunto, consta PL. n 2 43/93 e PL. n 2 275/93.
Em 13/05/93

C 12—

ISABEL, CAVALCA

Of. Legislatc.)

L. Douta Comissão de
Constituição e Justiçai

CÓD. 0233



Recebido na comissão de
Constituição e Justiça
Empkilso

Ao Nobre Vereador 	 . 

•	 •p ,;a relatar

Saia dd 0.).1;3sau 1 Constituição e Justi.;a

em	 da 	 	 de 19.q 3
	 -

Presidente

SEGUE 	 juntado 	  nesta data, 	
..:---

documento  — e papel para Informação, rubrIO-a-d-o—s"---

sob tolha 	 ---- n2  e) 5".	 I

.

	

. Em 	 ..9	 .-.,6	 ,3 
(a)

de 19.q 3 



*Senhor Presidente da Comissão de Política Urbaf-

na, Metropolitana e Meio Ambiente

Tendo em vista a necessidade de maiores

tudos da matéria, solicito de V.Exa a prorrogação de

prazo para emissão de parecer desta Comissão, conforme

di k_spouto no art. 63 "caput", do Regimento Interno.,

Eff„oz sl oCloà3

Relator

ferido

Ve . Zula 'íâ Cubra Ribeiro

Presidente



Fch n .00 do proc

fundo

N.o ......... ".3&	
de 193-3.	 .	 ........

	Ver . Zitfi ( •	 c) .	 t)	 T* O

	

President- da Com.	 Polít . a Urbana

Metropolitana e Meio Ambiente

SR.PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SNO PAULO

Conforme solicitação da M.Vereadora Tereza La-.

jolo, encaminho a V.Exa. os quesitos abaixo relacionados no

sentido de que seja oficiado ao Executivo.

. PROJETO DE LEI N2 323/93

Com4 a propositura se adequa à legislação vigente ?
2. Qual a posição do Executivo quanto à matéria ?

30/06/93

Defiro

Ver.Ant.ciyini S*paio
Presidente da ( Cãmara Municipal de São Paulo



providenciado confo
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o solicitado.
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_,__e_nhorq ChLeie- : —
Por solicitação do Sr. Presidente
para providências.

SP., 01 oX

FERNANPn RENZO

Chefe de Ga . Presidência

Reg.	 36

RECEBIDO EM LEG. 3
Á02 Or a3

Lifftw.20 1 4A•

Sr. Marcos,

Oficiar ao Executivo solicitando informaçCies ao presente P.L.

13-07-93

sN'4 IV.%A V,...7.RZOL.Lit
elfaf Sução Tecnica n/

Sra. Chefe,

MARCOS Al70 LEONIDAS
Assistant°, o chefia TócnIca

SEGUE 	 , Junt2do 	

d ocu me n t 	 e papel

rubricadr"  ccb fc.1113	 'n.o

Em

nesla data

informação
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deAdU,CPLQ 	 de 1993.

DT7-LEG3
OFICIO N .300225/93

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comis-
são d Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, e nos
termo- do art. 68 do Regimento Interno, encaminho a Vossa Ex-
celên ia có p ia do Projeto de Lei n2 323/93 de autoria do Ve-
reado- Vicente Viscome - que disp6e sobre a comercialização
de gá rs li quefeito de petróleo - G.L.P. em botij6es nos Postos
de gabolina na Cidade de São Paulo, solicitando-lhe se digne
deterinar providências no sentido de que nos envie subsídios
para que a referida Comissão possa emitir Parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para apresentar
a VosIsa Excelência os meus protestos de elevado a p reço e dis-
tinta consideração.

ANTONIO ~PAIO
Presidente

Anexo: Cópia xero gráfica do P.L. n2 323/93 e do des pacho da
Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Seio Am-
biente.

A Su
Enge
Dign

SLF.

Excelência o Senhor
heiro Paulo Salim Maluf
ssimo Prefeito do Município de São Paulo.
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"Dispàe sobre a comercializaçào

de gas liquefeito de petroleo

em_botijães nos Postos

de gasolina, na Cidade de São

Paulo".
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nima
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Cd. 0561

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta:

Art. 1 2 - Os postos de gasolina instalados no Muni-

de São\ ficam autorizados a comercializargás liquefeito de 	 petráleo

(G.L.P.) em botijàes, desde que preencham os requisitos desta lei.

Art. 22 - A autorização de que cuida o art. 1 2 Fica

condi ionada ao atendimento das seguintes exigencias:

a) os postos que se dispuserem a comercializar 	 o

• .-
gas liquefeito de petroleo em botijoes deverao estar instalados em arca mi

e 250 m' (duzentos e cinquenta metros quadrados);

b) os botijàes de gás a serem comercializados 	 não

o estar localizados a menos de 6 metros de distancia dos tanques de

combustível, das bocas dos tanques, das bombas de abastecimento, das ('difi

caçoes internas, do alinhamento das ruas e a 3 metros das edificaçoes vizi

nhas;

c) o local destinado à estocagem dos botijães a se-

rem comercializados deverá ser ventilado em Suas laterais e conservará uma

ncia mínima de 15 metros de ralos ou valetas

d) a quantidade de botijOes estocada a ser comercia

dista

lizada não poderá exceder a 40 a cada 250 metros quadrados de área do pos-

to;

/segue/
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e) a venda de botijOes-fica restrita a	 vasilhames

de 13 Kg para uso domestico e o local de armazenagem, sempre do tipo gaio

mi-
.	 .	 1.

la, d vera estar guarnecido com 4 extintores de po quico, com capacidade

de 8 Kg cada, para cada lote de 40 botijOes.

Art. 3 2 - aExecutivo regulamentará' a presente lei

no pr zo de 60 (sessenta) dias, a contar da publicaçjw.

Art. 42 - Esta lei entrará em vigor na data de sua

-
publicaçao, revogadas as (li 51)05 i çoes em contrar i O.

Sala das SessOes, 04 de maio de 1993.

VICENTE VISCOME

Vereador •

••

HCP/aps

Cáci. 0561
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Conforme solicitação da M. Vereadora Tereza La-

jolo, waminho a V.Exa. os quesitos abaixo relacionados no

sentid7 de que seja oficiado ao Executivo.
0

PROJETO PE LEI N2 323/93

1)

, 1 . Com a propositura se adequa à legislação vigente ?
' 2. ema:. a posição do Executivo .quanto à matéria ?.

30/06/93

1

r .	 7 1. . 1.	 d."4:	 • ari.b	 V. f...)

Presidpnt da Com. . Politia Urbana
Metropolitana e Meio Ambiente

D	 rc

!:,2 M.!d?
Ver.Á	 f'lf (o aio
Presidenve da Crnara Municipal de São Paulo



MEMORANDO

CÂMARA MUNICIPAL DE

São Paulo,  1Z  de 	 julho 	de 19  93

Recebi Ofício DT.7/Leg.3 n 2 300225/93, de

13-07-93, solicitando a) Sennor Prefeito informações so

bre o Projeto de Lei n 2 323/93, requeridas pela Comia-

de Política Urbana Met y:opolitana e Melo Ambiente.

Aneo: d)pia xerogrfíca do P.L. 323/93 e do despacho
da comissão solicitante.

(--jujjok' CCO Q rrn.	 C13

&O;

Claine	 ()Mi, ° Queiroz

8:G.111.	 A.ML:

,são

CÓD. 0553



n,-.N Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Pim-
b*.ents -

Para as devidas providências.

Ir/ O 'e/ 5s,

•

•



de 1993São Paulo, 02-	 de

eolata 4LA,-tetè2

Folha n.o
....... _do Proc.

eth

N.o ..32 3 ..... _2(.1)
e

Vossa Excelência os protestos de pinha

II

t consideração.

,

AULO MALUF
Prefeito

~NEM DO PERITO

OAcio Á .7. pe 3C3 /93
rruuebo no. 59-002.267-93*86 Em23 0-5g 

ès 	 	
1

Senhbr Presidente 10 - OFICIO
. 10-0314/93-7

•
Em atenção ao requerido pela D. Comissão

de P lítica Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, no ofício

no. T.7/Leg.3/300225/93, dessa Egrégia Câmara, tenho a

honr de encaminhar a Vossa Excelência, cópias das

info mações prestadas, em caráter preliminar pelas Unidades

compptentes desta Prefeitura, relativas ao Projeto de Lei

no. 1323/93, de autoria do nobre Vereador Vicente Viscome,

que Lispõe sobre a comercialização de gás liquefeito de

petrreo G.L.P. em botijões nos Postos de gasolina na

Cidade de São Paulo.

Aproveito a oportunidade para reiterar a

Anexas: cópias xerográficas de fls. 8vo. 9, e 10 	 do
processo no. 59-002.267-93*86.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Antonio Sampaio

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBI/rmn

SGM - 002 - DGM
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Folha n.o 	 ád	 do Proc.

N o '3 a.3 	 de len_
O Func. innkirs

CONTRU -3

Sra. Diretora

nico des

-
Apos ampla discussao do assunto com o Corpo Tc

a Seção, e considerando os diversos acidentes 	 com

G.L.P. el galerias e poços de visitas, concluimos que o item

"c" do artigo 29 do projeto de Lei 119 323/93, al .em de ralos e
valetas dever ser acrescido de poços de visita, galerias

caixas de passagem. 	 n	 f

MARTIN1ANO MENDES DA SILVA

ENG9 CHEFE DE SEÇÃO TgCNICA-SUBST

CONTRU-31

ee

.	
O

V9 7 C)	
(f)

kr.y.

	

.	 ,



Sra.

pamen

Posto

junto

29 do

SH/ipl
14.50.000-0

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO
Folho n3)	 1(j	 do Proc.

ULO
á-4	

de ap_
Folhadeinfm~)il? 	

o Processo
	 n.0

59-002.267 -93*86
em  

26 07 93
	 (ar P..,‘

0-1ffi

INTERESSADO: SGM/ATL III

ASSUNTO	 : P.L. 323/93

• INFORMAÇXO N9 073/C0NTRU-3/93 

CONTRV -G

dvogada

Em atençao ao solicitado, a Divisão T5cnica de Equi

os - CONTRU-3, atraves da Seção Tecnica de 	 Inflamaveis

de Abastecimento - CONTRU-31, apSs analise do assunto,

ao Corpo fecnico, concluiu-se que o item "c", do artigo

P.L. 323/93, devera ser complementada como se segue:

O local destinado ã estocagem dos botijoes a 	 se

rem comercializados devera ser ventilado em suas laterais 	 e

conserivara uma distãncia mlnima de 15m de ralos, valetas, 	 Po

ços dei visita, galerias e caixas de passagem.

ç

77/V- ")

SULKO HASHIMOTO

234JPLHO/9

CONTPU -

26 ai 193

DIRETORA DE DIVISO-SUBST

CONTRU-3•



PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SAO PAUgt-,5,-3PIO DE SAO PAU	 	 do 19 5)__
F lha n.o .a.0 	do Proc.

Folha de informação n9 j. C) 
O F 11 c i nr.kin 	

SE4-G
Sr. Assessor Técnico

MRC/cb

em 	 C /	 ./2(a) 	 'Éç:

Em resposta à cota dc fls. 7 v9, conside
radoS os aspectos relativos à segurança e no âmbito da compc

tência deste Departamento, apresento a seguinte manifestação!
a reápeito do PL objeto do presente:

Dado o potencial de risco que a comercia

lização de GPL em postos de abastecimento de veículos apre-

senta, necessário se faz previsão legal de observância de

normas de segurança especificas, quais sejam: o local desti-

nado estocagem dos botijaes de gás deverá ser ventilado em

suas aterais e conservar distância mínima de 15 m de ralos,

valet s, poços de visita, galerias e caixas de passagem.

Era o que havia a comentar.

Em 27/07/93

r.rLBEflTOVENTUflEW

Di ...ctor do Departamento

CONmu

CAF1MEN BOSANO BODRI UES

°Bola! Arimln!strgão Ger . 1 11

CON111:1 - CF	 1



Folha	 ...... do Proc.

N.o  -3.2." 

O Funcionário

	 de 1;745_3_

•

•



Recebido na Comlutiçã khà

Politica Urb, Motropie Miãi0

Ambiente

Em  2.Slo,	 12:0(.) 

•



‘o‘ata 4 ,./Zo-t&Ofè2 %
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São Paulo, 1 — de VeeNirb4.0 de 1993

WORM DO min
Olído Á ee. n.o	 384 /93

processo no. 59-002.267-93*86l.I ~o JJ—lJXJ C.- LMI — JU „,„

384 /93
.'. 0.3 ,' os	 i 33 i'''

Presidentei
,' 10 - dFICIO

. 10-0333/93-1,I. I

Senhor

de gás

Postos

Vossa xcelência os protestos de min alta considçração.

•
PAULO MALUF

Prefeito

•

Em aditamento ao ofício ATL. no. 363/93,

conforme requerido pela D. Comissão de Política Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente, no ofício no.

DT.7/Leg.3/300225/93, dessa Egrégia Câmara, tenho a honra de

1
''encamirhar a Vossa Excelência, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competente desta Prefeitura,

relativa ao Projeto de Lei no. 323/93, de autoria do nobre

Vereador Vicente Viscome, que dispõe sobre a comercialização

liquefeito de petróleo - G.L.P. em botijões nos

de gasolina na Cidade de São Paulo.

Aproveito a oportunidade para reiterar a

Anexo: cópias xerográficas de fls. 14/17 do processo no.
I 59-002.267-93*86.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Antonio Sampaio

Digní simo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/ 1 sc ,

SGM - 002 - DGM
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO P
Folha	

do Proc.

i

t4)	 ............. do 19..3_

LAA c I onário_

Folha cbe informaçio /I?	 -03-

d o Mem2 ATL/823/93 	.rn  07 / 07 / 93
n.o

INF. N 2 401/93/SGUOS/GRUPO NORMATIVO

Interessado: SGM/ATL

Assunto	 : Projeto de Lei n 2 323/93

NICE DIVA ORÉFiCE
S4R f EGUCI.

Folha n.o 	  	 do Proc.
n.o  56) Q0 2 2(2 9.3 

S A R

SGUOS

G.N./S

bre o

plinar

	

,	 CERU

	

Chefe	 cção

	

SC •	 TL
. Coordenador

	nico, 1.11gamos não serem suficientes as determinações, com 	 esse
_

f'caráte
s
 , constantes do artigo 2 2 desse P.L. Nesse sentido, obser

'	 ..	 .	 ........	 .	 .	 ........

Na inicial é solicitado parecer conclusivo so

rojeto de Lei n 2 323/93, através do que se pretende disci

a comercialização de butijões de gás em postos de gasolina.

Analisando a matéria sob o ponto de vista téc

vamos Flue encontram-se nas resoluções do extinto CNP, atual DNC

entre outras, as seguintes recomendações aplicáveis às instalações

para armazenamento de - recipientes transportáveis de GLP:

a) "h.ajauma distância de, pelo menos, 10 (dez  )

metros de bombas de gasolina ou de Oleo diesel e de outros 	 mate

1p ) "distar, pelo menos, 10 (dez) metros de es

colas, hospitais, quartéis, cinemas, teatros, igrejas ou de	 ou_
tros locais de grande aglomeração de pessoas; quando a área de ar

mazenrrl ento estiver situada fora de edificações e houver muro com

pelo nenos 2 (dois) metros de altura, a distância de segurança po

de ser/ reduzida a 5 (cinco) metros, devendo, neste caso, tal dis

tância ser considerada a partir do muro";

c) "os recipientes com GLP fiquem reunidos em

1
uma s área de armazenamento";

d) "os recipientes vazios sejam reunidos em um

xplosivos ou inflamáveis" (grifos nossos);riais explosivos ou inflamáveis" fizrifos nossos):

so lo ai";

e) "quando houver mais de uma fileira de boti

jOes les podem ser empilhados ate 3 (tres), dispostos uns sobre

os ou ros, quando cheios, e ate 4 (quatro) quando vazios";

f) "junto às áreas de armazenamento devem exis

tir ptacas com os dizeres PERIGO - PROIBIDO FUMAR, em locais bem

vizívris e em tamanhos e quantidades adequados às dimensões do com

partiçIento";

continua...
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g) "o piso das áreas de armazenamento deve ser
plano e não ter qualquer espaço vazio como canaletas, ralos ou re

baixos que possibilitem o aciSmulo de GLP, em caso de eventual va

zamento";

Pelo exposto, embora em princípio sejamos favo

ráveis ao mérito da iniciativa, entendemos que, da forma propos

ta, a matéria objeto do PL n g 323/93 não deva ser sancionada pelo

Executivo.

Folha n 	 	15- 	 cio Proc.
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Assunto	 : Projeto de Lei n° 323/93
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Senhor Supervisor Geral
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Com o pronunciamento às fls. 03/04,
contrario ao PL n 2 323/93.

13/julho/93

LUIZ CESAR BETTARELLO DE'ALMEIDA CAMPOS

Arquiteto

Coordenador do Grupo Normativo

SGUOS

LCBAC/lk.•
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Assunto	 : Projeto de Lei n ! 323/93
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Senhora Assessora Chefe
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o entendimento desta Pa ta, contrário ao PL 323/93.
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PARECER ,
1316/93

PAREC R	 DA COMISSO DE POLÍTICA URBANA,
METRO OLITANA E MEIO AMBIENTE SOBRE O PROJETO DE LEI N'
323/9 .

be autoria do Nobre Vereador Vicente Viscone, disp5e a
presente propositura sobre a comercialização de gás liqüe-
feitolde petróleo - GLP em botijeies nos Postos de Gasolina,
na cidade de São Paulo.

Parec r%Ltl: Comisso
ned:o2n=!: 71,siustnçLmanifestou

matéria visa autorizar os postos de gasolina, insta-
lados no município de São Paulo, a comercializarem botij3es
de gás de cozinha.

msua exposição de motivos o Nobre Vereador alega que
o obj tivo é -propiciar aos munícipes, em especial àqueles
de po er a quisitivo mais reduzido, o acesso aos botijOes de

. 

13 kg em locais prOximos de suas residências.
Devemos considerar o seguinte:

- o l/azamento dos recipientes de GLP no mesmo estabeleci-
me to que contém produtos inflamáveis, alimentará a
pe iculosidade e os riscos de ocorrência de acidentes de
gr ndes proporc5es, face à concentração de produtos
al itamente devastadores, gerando uma situação
p otencialmente destrutiva, incompatível com a concepção
de um espaço urbano público que prime pela segurança do
cidadão e do meio ambiente;

- é Conhecido o estado precário dos recipientes transportá-
veis de GLP - botijCies, conforme amplamente divulgado
pelos meios de comunicação e objeto de denúncia do
Sindicato dos Trabalhadores no Comércio de Minérios e
Derivados de	 Petróleo no	 Estado de	 São	 Paulo.
Priecariedade esta	 que constitui fator relevante a
destacar pois	 o Posto	 de Gasolina,	 além do já

i
considerado, é local de grande afluxo de pessoas;

- por2 fim, o Executivo, analisando a matéria do ponto de
vista técnico, destaca as resoluçaies do extinto CNP
(Conselho Nacional de Petróleo), hoje DNC e considera
que a matéria merece melhores estudos do ponto de vista
d especificar exigência que garanta absoluta segurança
tanto para a população do entorno como do usuário, como

cl
nsta às fls. n's 22 e 23 do processo.
Devemos ressaltar que o tema da matéria é novo e deve

ser negulamentado com a maior seriedade e estritamente den-
tro de normas técnicas seguras.

Vale lembrar que volta e meia somos alertados via
meio de comunicação e sindicatos de classe sobre o grande
riscq qaue é um posto de gasolina fora de determinaç5es
legais, e somar a isto a revenda de GLP é um ato de grande
responsabilidade e risco mesmo que não aparente.

J 
Por final, lembramos que o PL 043/93, do mesmo ilustre

Vere dor vai mais de encontro às nossas preocupaç3es, ou
seja, que proibe a revenda de GLP acondicionado -em
buti 5es em bares, restaurantes, lanchonetes, padarias,J
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quitandas, sup
residk.ncias

Apesar de
do Vereador,
podemos deixar
tos.

Contrário

- Pre

er mercados, postos de'gasolina, quintais de
." (grifo nosso).
sabermos de se tratar da mais nobre intenção
qual seja, facilitar a vida do munici p e, não
de considerar todos os pontos acima descri-

debt

portanto(2i , é o nosso Parecer.
11	 Gàs
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/93 DA COMISSÃO DE ADMINISTRAÇÃO PUBLICA
SOBRE O PROJETO DE LEI N2 323/93

De iQiciatima do Nobre Vereador Vicente Viscome, o projeto de
lei 323/98 visa autorizar os postos de gasolina a comercializarem
gás liquefeito de petr6leo (OLP), em botij ges, desde que atendidas
as seguintes exigências:

- OS
j ges dever
dos;

postos que se dispuserem a comercializar o OLP em bati-
7fio estar instalados em área mínima de 250 metros quadra-

- osibotij ges de gás no poder .ão estar localizados a menos de
6 metros Oe distância dos tanques de combustível, das bocas dos
tanques, Os bombas de abastecimento, das edificaç ges internas, do
alinhamento das ruas e a 3 metros das edificaçges;

O. ali z a do
ân c

1.ocal destinado à estocagem dos botij ges a serem comer-
deverá ser ventilado em suas laterais e conservará uma
mínima de 15 metros de ralos ou valetas;

- a
cada 250

mantidade de botij ges estocada n'ão poderá exceder a 40 a
Netros ' quadrados de área do posto; e

[

- a enda de botij ges fica restrita a vasilhames de 13 kg pa-
ra uso donéstico e o local de armazenamento, sempre do tipo gaio-
la, dever estar guarnecido com 4 extintores de p6 químico, com
capacidade de 8 kg cada, para cada lote de 40 botijges.

Em justificativa à proposiçor o Nobre autor alega que a ma-
téria objetiva propiciar aos munícipes, em especial àqueles de
baixa renda, a compra do OLP em locais pr6ximos de suas moradias.
Ressalta, ademais, que foram elaborados estudos e avaliados todos
os pormenores para o estabelecimento das exigências de segurança
supra mencionadas.

Embqra revestida de merit6rios prop6sitos 7 entendemos que a
propositUra no deve prosperar pois:

- s o registrds u eao qas que diariamente cid	 rv	 ds aentes poocao
por v1azanento do OLP de botij g •s armazenados em locais impr6priosp

- eti informaç ges recebidas do Executivo. às fls. 23 e 24. ss7kinformaç ges recebidas do Executivo, às fls. 23 e 24, ss7k
feitas várias recomendaç ges aplicáveis às instalaç ges para armaze-
namento uIe botij ges de OL • , as quais se tornam inviáveis em postos
de gasolína;

- os postos de gasolina s2io locais de grande risco, tendo em
mista a estocagem dos diversos tipos de combustíveis em seus re-
servat6ros;

,

,E'S 7" 1 '1 A



Folha	 do proc
N •  3 pZ 3  de 1973
biancionápar.:—

&s-cártera

•

- existe o sistema de venda a domicilio do OLP. e n'ão temos
conheciment ip se há descontentamento por parte da popula'ç'ão;

- a Administraç .ão n'ão tem corpo técnico em námero suficiente
para fiscalizar as centenas de postos de gasolina em funcionamento
no municipib, fato esse que promocará-in(5~,as irregularidades na
comercializaç'ão e estocagem do OLP se aprovada a matéria;

.	 -
- por fim, acreditamos que os municipes ter'ão beneficiados,

mesmo, se no ficarem expostos a riscos como esses pr6ximos de
suas residências.

Por todo o exposto, CONTR4RIO é o nosso parecer.

Sala da Comissão de Administraç'ão Páblica, 4//03'
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DA COMISSO DE ATIVIDADE ECOMMICA SOBRE O PROJETO DE LEI 323/93

A 1 ntenc;:ão do autor do projeto é louvável, pois pretende
multiplicar os pontos de venda do gás de cozinha para facilitar o
acesso a esse produto para os munícipes, particularmente aqueles
de menor poder aquisitivo. 	 .

.	 .
Ocorre, entretanto, que os botij2;es de OLP devem ser guar-

t

dados em 1 cais com t6ima venti laç'ão e distantes de outros possí-
veis focos de explos2io ou incândio.

ís

Po esse motivo, os postos de abastecimento de veículos,
que operar' com grandes quantidades de gasolina e álcool, rio sc.)
e	 bstaelecibentos apropriados para o armazenamento de outros tipos
de inflamáveis.

Aliás, os problemas de segurança que essa •ontigUidade
provocaria s'ão evidenciados pelo pr6prio texto deste projeto, que
fixa, entre outras condiç ges, distâncias mínimas entre o local de
estocagem botijges e as bocas de tanques de cOmbusatível e bom-
bas de abastecimento.

Concluindo, cabe estudar outras alternativas para facili-
tar o abastecimento na periferia, como, por exemplo, a autorizaço
para venda de botij ges nas lojas de materiais de construç'ão pro-
vidas de telheiros para dep6sito.

lo exposto, contrário o parecer.

Delautoria do nobre Vereador Vicente Viscome, o projeto
visa permiiir a comercializaç2io de botifjes de GLP nos postos de
gasolina, 1. (A Cidade de Wão Paulo.
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PARECER DA COMISSÃO DE SAÚDE, PROMOÇÃO SOCIAL E TRABALHO
SOBRE O PROJETO DE LEI N° 323/93

IRELATÕRI"El

• Trata-se de projeto de lei da autoria do nobre Vereador Vicente
Viscome que dispõe sobre a comercialização de gás liquefeito de petróleo nos
Postos de gasolina na cidade de São Paulo.

Diante do ofício de fis. 23 e 24 apresentado pela SGUOS,
verificamos que a matéria objeto da presente propositura é possível, desde que

114	
observadas as condições determinadas pelo parecer da competente Secretaria.

Desta forma a presente Comissão apresenta um substitutivo
para que sejgm observadas todas as condições imprescindíveis para a futura
aprovação do presente projeto de lei que irá beneficiar muitas pessoas,
principalmente àquelas que por suas condições de moradia não possuim a
comodidade de um caminhão fornecedor de gás na porta de sua casa.

SUBSTITUTIVO N° /93 AO PL N°323/93

Dispõe sobre a comercialização de gás
liquefeito o de petróleo G.L.P., em botijões, pelos
Postos Revendedores de Combustíveis do Município der
São Paulo

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DECRETA:

Art. 1° - OS Postos Revendedores de Combustíveis instalados
no Município de São Paulo, credenciados junto aos Distribuidores, ficam
autorizados a comercializarem gás liquefeito de petróleo (G.L.P.) em botijões,
desde que preenchidos os seguintes requisitos::

I- O posto revendedor de combustível deverá estar instalado em
área mínima de 250 m2. (duzentos e cinquenta metros
quadrados);



II- Os bodiões de G.L.P. não poderão estar armazenados a
menos de 10 (dez) metros de distância dos tanques de
combustível, das bocas dos tanques, das bombas de
abastecimento, das edificações internas e do alinhamento das
ruas,

III. O posto revendedor, deverá distar, pelo menos, 10 (dez)
metros de escolas, hospitais, quartéis, cinemas, teatros,
igrejas ou de outros locais de grande aglomeração de pessoas;
quando a área de armazenamento estiver situada fora de
edificações e houver muro com pelo menos 2 (dois) metros de
altura, a distância de segurança pode ser reduzida a 5 ( cinco)
metros de altura, devendo ser considerada a distância a partir
do muro;

IV O local destinado à estocagem dos botijões deverá ser
ventilado em suas laterais e conservará uma distância mínima
de 15 (quinze) metros de ralos ou valetas;

V- o local de estocagem e armazenagem deverá ser do tipo
'gaiola', e será guarnecido com quatro extintores de pó
químico com capacidade de 8 Kg. (oito quilos) cada por lote de
40 (quarenta) botijões;

VI- a quantidade de botijões fica restrito a vasilhames portáteis de
2 a 5 Kg. (p-2 e p-5) e domésticos de 13 Kg. (p-13);

VII- os postos deverão dispor de balança aferida que permita ao
consumidor conferir o peso dos recipientes cheios que estiver
adquirindo;

VIII- os recipientes com GLP deverão ficar reunidos em uma só
área de armazenamento, separando- se os botijões cheios dos
vazios;

IX- quando houver mais de uma fileira de botijões eles podem ser
empilhados em até 3 (três), dispostos um sobre os outros,
quando cheios, e até quatro quando vazios;

X- junto às áreas de armazenamento devem existir placas com os
dizeres PERIGO - PROIBIDO FUMAR , em locais bem
visíveis e em tamanhos e quantidades adequadas às
dimensões do compartimento;

XI- o piso das áreas de armazenamento deve ser plano e não ter
qualquer espaço vazio como canaletas, raios ou rebaixos que



'oha n.o 	 3 	  da proc.
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.0 » 'funcionário 	 e 

possibilitem o acúmulo de GLP, em caso de eventual
vazamento.

sujeitará ao
Art.2 °. - O desatendimento ao disposto nesta lei

tor, à multa de 20 UFMS, dobrada na reincidência.

Art.3°	 O. 	 regulamentará a presente lei no
prazo de 60 (sessenta) dias,-" a contar de sua publicação.

Art. 4°-	 Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicação, reyogadas as disposições em contrário.

Portanto, esta Comissão é favorável ao projeto de lei em
tela, na forma do sustitutivo que ora apresenta, observando todas as exigências
exigidas pela SGUOS.

Trabalho. J
Sala da Comissão de Saúde, Promoção Social e

6 I JJ 19 3.

•



(1G:3 rit . . i 	 :1.10	 JLJ	 OltitTIU3£ o írLitilutizeog

	

w."4(11', Cr,'	 .

t
.19: 1.)1) ()ti Oteljaiii)fitilfl,i;;')t , C;

Em, )11	 " • --"' ". '

0(1 I31	 " Nifi..r-11111:114.1‘31 OVIIM:P-IX 1 Cli	 •	 °.'",

bar.	 121:21	 tá ,. n •• .g1

oltr;Itito . ) ((19 ::":1(5:117-'f)(i"

rr/1 !.);	 f.Nfj	 /0`.)fi1	 )1oritioq	 •
;:tuirrNtiY . 	E; Ifr/ : '91:1ÍZ	 ,41.1r)flVlilJJIl lJ' or) 1-.;ifitol f;11	 F;i9I

-r-%(

.•	 ,l; „	 ;,.1)

ROSMAR I CURY'M
,	 iSePrM

))S'SANTOS

nt9 rif>	 !:?1 fit?1

.)	 f31) oVdOlo".)

1

Segue(m) juntado(s), nesta
data, doctimento(s) e ft:fila de

rt°
irlf0122ç_jal

,I./ n I_.,
MUI

ti, .iar
 fi

rttrar i a ra 1,
O Ir-

Em_
Acs:

Auxiliar !SUEI IVO



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
— TAQUIGRAFIA —

do proc.

d e 1923—

I -
Folha e e4

FOLHARODÍZIO

valeria

TAQUÍGRAFO

213E.

SESSÃO

21.9,95

DATA	 11	 -75-F-IADORIADOR	 • wiraiE . NT. APAR'

Aux111	 . A Immistrattvo
.539

.1424219

323/93, do Vereador Vicente Visco= (PPR), Dispae cobre

comercialização de gáo liquedeito de petraleo =GLP ... em botijaes moo

toe de gasolina na cidade de São Paulo * Pase da discusaão::16., Aprova-

2o median'te vuto favorevel da maioria absoluta ClOs Miembroo da C"

tit.	 .Há Embati tivo da Comissão da Constituição e Justiça,

CÓD. 0596
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

RODÍZIO 1FOLHA
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TAQUÍGRAFO

2k5gE•

— TAQUIGRAFIA —

SESSÃO

21.9.95

DATA

%mbar	 • d.:

5 39

O SR. PRESIDENTE (Miguel Colasuonno-PPR) 

incscrits. Empurrada a, discussão. A votos o substitutivo da Comissão

de Constituição e Justiça. Ou Srs. Vereadores favor&veis t permaneçam

como estão. Os contrários, que se rnni testem agora.

O SR. JOSÉ MENTOR (PT) - (Pela ordem) Registro o voto com,.

trário do PT*

O SR. BRUNO FEDER (PFL) - (Pela ordem) - Registro o voto con4

trário do PFL.

A SRA. ANA MARIA QUADROS (PSDB) - (Pela ordem) - Registro o

voto contrário do PSDB.,

O SR, ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO FILHO (PL) - (Pela ordem) -

Registro o voto contrário do PL.

221ITAL.L.LO....L...2LASCOCdoB- (Tela ordem) . Sr. Presidente,

wlicito que, sejam providenciadas pautas da presente seseão, pois

gostaria de apanhar os trabalhoso

CÓD. 0696
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RODÍZIO

6

FOLHA

3

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
to— TAQUIGRAFIA —	 Folha	 Lr	 do proc.

-
lUIGRAFO	 SESSÃO	 DATA	 ,ORADOR	 *NT ‘AP •'1"TAQUIGRAFO

rnuer
Administrativo

51M9 

Osi../ .....LUE...3:DENTEelCola....ã.suonno—PPR. Assiste razão 'a

Vata,, nobre Vexador Vital Nolaueo. Na verdade, os projetou foram p

blieados am bloco e forma solicitados destaques que, talvez, V.12,a,

dão tenha anotado.

Estio registrados os votos contrgrios. Zsta aprovado. coza

28 votos favoráveis.

Vamos passar ao item seguinte,

CóD. 0596
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do processo ri

À SGP - 33 - Sra. Supervisora,

Encaminho os presentes autos para arquivamento, tendo em vista

que o Substitutivo da Comissão de Constituição e Justiça de fls. 07 e 08 foi

rejeitado em 2a discussão e votação na 102 a Sessão Extraordinária, em 06 de

março de 2007.

15/03/2007
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